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Amazonas . 

Antunes de Oliveira - MDB, Joel Ferreira - MDB 
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Diretor Industrial 
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Aladidrrti(uncs - ARENA: Jader Barbalho - MDB: João 
Menez<.!s-·MOB: Jorge Arbage- ARENA. 

Maranhão 

Epit;kio Cafeteira - MOB: Eurico Ribeiro - ARENA: João 
Castelo - ARENA: Josí: Ribamar Machado - ARENA: Luiz 
Rocha - ARENA: Magno Bacelar - ARENA: Marão Filho -
ARENA: Temístocles Teixeira - ARENA: Vieira da Silva -
ARENA. 

Piauí 

Celso Barros - MOB: Oyrno Pires - ARENA: Hugo 
Napoleão - ARENA: João Clímaco - ARENA: Murilo Rezende 
- ARENA: Paulo Ferraz - ARENA: Pinheiro Machado -
ARENA. 

Ceará 

Claudino Sales - ARENA: Figueiredo Correia - MDB: 
Flávio Mareílio - ARENA: Furtado Leite"':" ARENA: Gomes da 
Silva - ARENA: Januário Feitosa - ARENA: Jonas Carlos -
ARENA:· Paes de :\ndradc - MOB: Parsifal Barroso - ARENA: 
Paulo SlUdart- ARENA: Vil mar Pontes - ARENA. 

Rio Grande do Norte 

Pcdríl Lucena - MOS: Ulysses Potiguar- ARENA. 

Paraíba 

Antônio Gom\:s - ARENA: Antônio Maril - ARENA: 
Arnaldo Lafayelle - MDB: Maurício Leite - ARENA: Oetadlio 
Queiro/. - MDB. 

Pernambuco 

Ade~bal Jur\:ma - ARENA: Carlos Alherto Oliveira -
ARENA:. Carlos Wilson -ARENA: Fernando Coelho - MDB: 
Inoeí:nci~ Oliveira - ARENA: Jarbas Vascom:dos - MDB: 
Joaquim Coulinho - ARENA; Josias 'Leite - ARENA; Marco 
Macicl- A R ENA; Sérgio M urilo - M DB. 

, . 
Alagoas 

Anlonio h:rn:ira - ARENA: José Alves - ARENA; José 
Costa - M OB; Theohaldo Barbosa - ARENA. 

Sergipe 

Celso Carvalho - ARENA: José Carlos Teixeira - M DB; 
Passos Pôrto - ARENA. 

Bahia 

Ojahna Bessa - AREN.-\: Fernando Magalhües - ARçNA; 
Hildérico Oliveira - MDB: João Alves - ARENA; João Durval­
ARENA: Manoel Novaes - ARENA; Menandro Minahim -'­
ARENA: Prisco Viana - ARENA: Rogério Ri:go - ARENA: 
Ruv B:lce]ur - ARENA; Thcúdulo Albuljuerquc - ARENA: 
Va~co Nclo - ARENA: Wilson Faldo - ARENA. 

Espírito Santo 

Aloísio Sanlos - MOB; Argilano Dario - MDB: Henrique 
Preui - ARENA: Parente Frola - ARENA. 

Rio de Janeiro 

Alhcrto Lavinas - I\1DB; Ãrill Thcodoro - MDB; Brígido 
TilhJl:o - MOB: Daniel Sil\'a - MDB: Darcílio Ayres - ARENA: 
O:ISIl Coimhra - ARENA: Da,,1 dI: Almeida - ARENA; E,duardo 
Galíl - ARENA; Florim Coutinho - M08; Hélio de Almeida­
MDB; Jor)!,; Moura - MI)13: José Bonil':lcill Neto - MOB: José 
Haddad - ARENA; Jllsé Maria de Carvalho - MDB: Léo Simões 
- MDB; Leônidas S;IInpain - I\1D8: Mac I)Il\\ell Leite de Castro 
- MOB: Milton Stei'nhruch - MOB: Miro Teixeira - MDB; 
Moreira Fr:lnco - M DIl; Nin;1 Hihciro - ARENA; Os\\:i1do Lim<J 
- !'vi DB: Ruhem Medina - M I) H. 

Minas Gerais 

Aécio Cunha - AREI\!A: Carlos Colta - MDB: Fábio 
Fon,eca - MDB; Franciscll Bilac Pinlll - ARENA: Geniv:11 
Tourinho - MDB; IloJ11ern Sanllli-. - ,\RO.JA: Jairo Magalhães­
ARENA; Jorge Vurgas - ARENA; José Machado - ARENA; 
Juarel Bati'la - M DB; Luil CllUIO :.... ;-.II)B; Luil. Fcrnando -
ARENA: Melll Freire"':" ARFt\,\ - Ndson Thib"u - MOB: 
NO!!lIcira de RC/ende - ARENA: Raul Bernardll - ARENA: 
Sjh~j() Ann:u .Iúnillr - M DB: Sim'al BIl;I\'enlura - AR ENA. 

SàoPaulo 

Alcides FralH:iscalo - ARENA: Amaral Furlan - AHENA; 
Athi.:: ('ou r) - MIJB; AlIr~lio Call1pos - MDB: Blola Junillr­
ARENA: Cantídio S,"npaill - ARENA: Dias Ml!lle/cs - MOB: 
Dillgo N'~l11l1r:1 - ARENA; Ferrai Eg.n.:ja - ARENA: FrederÍl:ó 
Brandão - MDB; Frcitas Nobre - MDB; Gióia Júnior -
AREN:\: I'h:rhal Ll!\\ - ARENA: Israd Dia,·Nllvaes - MOB: 
João Cunha - MOB: João Pedro - ARENA: José Camargo -
MDB: Lincoln (lrillo - MI)B: Pacheco Chavcs - MDB: Pedro 
Carolo - ARENA; Rllh~rtl) Ca[,,;lIho - MDIj; Sanlilli Sohrinho­
MDB: Ulysses Guimarãcs-MDB. 
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Goiás 

Adhemar Santillo - MDB; Áry Valadão - ARENA; Elcival 
Caiado - ARENA; C;eIH.:rvino ronsectl - MDB; Hélio Levy -
ARENA; Iturival Nuscimento - MDB: Juarez Bernardes - MDB; 
Onísio Ludovico - ARENA: Rezende Monteiro - ARENA: 
Si,qucira Cumpos - ARENA. 

Moto Grosso 

Gastão Müller - ARENA: Waldomiro Gonçalves - ARENA; 
Vicente VUOkl - ARENA; Walttlr de Castro - MOS. 

Paraná 

Antônio Annihelli - MDB; Ary Kfruri - ARENA: Fernando 
Gum:1 - M DB; Gamalid Galvi'lu - M DH; Gumes do Amaral -
MDB: Hermes Maci:do - ARENA: Minoro Miyallloto -
ARENA; Nelson Maculan - MDH; Olivir Gahardo - MDB: 
Osvaldu Buskci - MDB: Paulo Marqucs - MOS; Pcdro Lauro­
M DH: Seb'lstiãú Rodrigues Júnior - M DB. 

Santa Catarina 

[)ih Cherem - ARENA; Erncstll de Marco - MDS: Henrique 
CÍlrdlJ\"a - ARENA; I.aerte Viciru - MDB: Nereu Guidi -
ARENA. 

Rio Grande do Sul 

Alct:u Collarcs - M DB; Aldo Fagundes - MOS; AJexandn: 
Madl:ldo - ARENA; Augusto Trl!Ín _.ARENA; Cid Furtado­
ARENA: EhJ)' Lelvi - MDB; Ft:rnando Gonçalv.:s - ARENA; 
Jairo Brulll - MDB: Joào Gilhertl) - MDB; Jorge Uequcd -
M DB: José Mandelli - M DS; l.auro Lt:itflO - A RENA: Lauro 
Rodrigues - MDB; Ndson Marchel.un - ARENA; Nunes Leal­
ARENA; Odacir Klein I"IDB: Rosa Flon:s - MDB: Vusco 
AI1l:lrll- ARENA. 

Amapá 

Antônio Ponh:s- MDS. 

Rondônia 

Jerúninl<l Santana - M D B. 

Roraima 

Hélio CIIl1PI";- ARENA·. 

O SR. PRESIDENTE (Magalh~es Pinto) - As listas de 
prc:sença a..:usam o comp:lredmento de 47 Srs. Sen:ldores e 193 
Srs. ()eput:ldos. Ilawndo número regimt:ntul. declaro aherta u 
SessiJo. 

11[loradon:s insailos para tl pcrilldo de breves comunicações. 
(,)ncedo a pal'lvra ao nobre Deputado Nosst:r Almcidu. 

o SR. NOSSER ALMEIDA (,\RENA -- AC. Pronunciu o 
seguinte discurso.) - Sr. Presidente. Srs. (ongrt:ssislUs. reulil.ou-se. 
com rlc!l0 êxilo. em Rio Branco. Capital do meu Estado. o 
I SI1\1 POSIO POLlTICO. SOCIAL E ECONOMICO DA ARENA. 

Tratou-se de Ul11a lllanifestaç;IO de dvismo. marcada por 
sucessos inm:ultúwis. que ddint:1l1 u própria carta de princípios que 
inspir:lo Movimento Revolucionário de '1964 .. 

Figuras destacadas estivt:ral1l rrest:ntes uo certame. como o Go­
vernadnr do ESladn. Pr,)f. Geraldo Mesquita. Vice-Governador. 
Omar Sahinn dt: Paulo. () Sen,ldor José Guioll1ard dos Santos. 
(ARENA - Acre). Deputado Federal Nina Ribeiro (ARENA -
Rio de Jant:irol. o mag.nil"ico Reittlf '\ulio Gi:lio Alves de Sousa. da 
Universidade dl) ;\ere. além de Secrt:t[lrios de 'Estado. Universitários 
e oulr:ls figuras da vida pública. 

Con1<' repl cscntal1lC do POVl) do Acre nesta Casa. sinto o dever 
p,llriúlicll de t:videneiar o espírilo público de uma iniciativa que 
gerou a formaçào de saudú"eis e agitados debates pertinentes à 
realidade amazônica. t: p'lrticularm\!ntc i\ r\!ulidude acreana. 

O Acre. indubit:lvelmente, por situar-se na parte mais ocidental 
du Amuzónia. esteve - por 'tanto tempo - distante dos Governos 
da Nação. quando a Capital Federal localizava-se na cidade do Rio 
de Jant:iro. 

O elenco de problemas do Acre. oferecidos à consideração das 
esferas superiores do regime revolucionârio, apresenta uma comple­
xidade sócio-econômica dignada mais profunda anâlise. 

O que me é imposto. como imperativo de um representante 
acreano no Congresso Nacional. é colocar no mais alto destaque o 
papel desenvolvido pela ARENA, de modo que este Partido da 
Revoluç~o possa acionur as correntes de opinião pública, notada-o 
mente ajuventude. no exame de grandes temas regionais e nacionais. 

Os participantes deste Simpôsio foram oportunos e coerentes, 
no exame e na abrangência ,das questões alinhadas num plano de 
natural prioridad~. 

O Governudor Geraldo Mesquita. por seu turno. acentou "ser 
necessú rio que c:ldu um de nós. arenista, procure demonstrar a ver­
dade. contra-urgumentando e buscando oferecer com palav~as e 

I fatos o que a Revoluçào tem feito em favor da comunidade 
brasileira". 

De suu parte. o meu nobre colega. Deputado Nina Ribeiro, 
deteve-se na anúlise ao crédito educativo e na defesa do consumidor, 
temas que. sendo do interesse maior da Revoluçào, merecera,justos 
:Iplausos. . 

Simpósios destu natureza, realizados no Acre - como tem sido 
feito em llutr;ls unidades da Federação - engrandecem a imagem da 
A RENA. como mensagem revolucionária. 

No úngulo específÍl:o do Acre. é imperioso para mhnlJibordar a 
necessidade du uceleruçào industrial e agropecuâria de:meu Estado, 
como fonte de geruc,;ão de, riquezas e como poder de criação de 
mercado de empregos. tão imprescindível ao atendimento das 
reivindicações de progresso da coletividade acreana. 

O SR. PRESIDENTE (Magalhães Pinto) - Concedo a palavra 
ao nobre Deputado Pedro Lauro. 

O SR. PEDRO LAURO (MDB - PRo Pronuncia o seguinte 
dis..:urso.) - Sr. Presidente. Srs. Congrc:ssistus. quero registrar nos 
An,lÍs desta Casa de leis mais uma carta. assinada pelo Sr. Ludovico 
Rydygier. Presidente do Rotary Club de Curitiba-Mercês, sobre o 
Projeto de Lei nY 2.811/76, de minha autoria. 

Eis o st:u teor: 

"Curitiba. 14 de setembro de 1976 

Exm~ Sr. Deputado 
Cordiais saudações 
O Rotary Club de Curitiba-Mercês. sempre atento nào 

só aos problemas do seu bairro. mas tambem ;lOS da 
comunidadt: em geral. vem há muitos anos dando seu apoio 
integral a essa obra benem(:rita que i: o Clube da Sod;l "Hélio 
Brandflll". que cuida de crianças vitimadas pela ingestão 
acidentul da soda cjustica, 

Por iniciativa espontãncu do ExmY Sr.! Deputado 
Fedt:r'll Pedro Luuro. do Paraná, foi apresentado novamente 
um projeto de lei quen:guluria a venda du soda cáustica pa~a 
uso doméstico, venda indiscriminada, essa, que tão trâgicas 
conseqUências traz a inocentes crianças. .. I 

Projt:tos leis anteriores foram apresentudos pelos ExmYs 
Srs. Deputados Federuis do Paraná: Ardinal. Ribas. Arnaldo 
Busato t: Arthur Santos. 

Pedimos a V. Ex' que preste seu apoio irrestrito a esse 
projeto de lei, e, sem avisar ideologias partidârias. envide 
s~us esforços para que desta vez seja aprovada uma lei que 
tantos sofrimentos desnecessârios haveria de evitar. 

Certos d:l colaboração tot:ll de V. Ex~ antecipamos os 
nossos mais calorosos agradecimentos, LudOflc:o Rydygier, 
Presidente." 

Eru II que tinha'l dizer. 

O SR. PRESIDENTE (Magalhães Pinto) - Concedo a palavra 
ao nobre Deputado Antunes de Oliveira. 
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O SR. ANTUNES DE OLIVEIRA (MDB - AM Sem revisão 
do orador) - Sr Presidente. Srs. Congressistas. o Ilustre 
Comandante Manoel Abud, SuperlOtendente da SUNAMAM, hoje 
dlscutlu assunto de alto mteresse perante a Comissão de Transportes 
da Camara dos Deputados. Queremos aplaudir o seu trabalho. Ao 
mesmo tempo. estamos lutando para resolver em parte a questão dos 
tlansportes na Amazônia brasJielra O que me chamou a atenção é 
que no sul do PuÍs - no RIo de Janeiro. em São Paulo, no Rio 
Grande do Sul- quando se trata deste assunto. diz-se que a Amazô­
niu está.atendlda. que o problema de transporte foi resolvido, porque 
os navios estào passando em Belém. Santarém e Manaus. Não é 
culpa deles, proprIamente: é uma questão de desconhecimento da 
rea1tdade E o mterior do Amazonas? Temos 43 Mumcíplos, se 
excll!lrmos Manaus. Para VIsitar alguns deles, viajamos 15,16 dias, 
de embarcação, subllldo o rIO. na volta, gastamos 14, 15 dias. Então, 
Santarém, Belém e Manaus estão bem servidos por navios e párece 
tudo le~olvldo Não No Estado do Amazonas temos regIões grande­
mente neceSSitadas de tI' dnsporte. 

Deixo um apelo não só ao Comandante Manoel Abúd, Su­
perintendente da SUNAMAM, mas ao próprio Governo, para que o 
interior da Amazônia seja servido por transportes regulares. O 
hinterlandino. os doentes,_ os funcionários, os clínicos, os Juízes, I os 
pregador~s, os professores. todos, enfim, precisam de transporte 
regular, contínuo, moderno. 

Ü segundo assunto que me traz à tribuna, Ilustre Presidente. é a 
lese de que a Amazônia vai para a frente Vai mesmo. Haja o que 
houver. temos de Ir para a frente. Não só porque temos a cassitenta, 
" ouro, o cobre, o zinco e o ni6bio, mas porque o destino da Amazô­
ma é o de Ir para a frente. com o MDB. Se não for para a frente com 
a ARENA. irá. custe o que custar. com a Oposição vitoriosa, agora, 
e. mais tarde. no Poder Federal e Estadual. 

Leio o que publica o Correio BrazUleasc de hOJe: 

"PRÁ FRENTE AMAZONIA 

o Proleto RADAM mudou inteirameme a vocação da 
Amazôl1Ia: Ninguém pode mais admllir que o destlOo dessa 
região seja o de prodUZir (de graça) oxigêmo para o mundo 
poluído. As últimas descobertas do RADAM estão sendo· 
avaliadas e mçluem ouro no no TapaJÓS, carbonattto com 
pOSSibilidade de l1Ióbi~ e zmco e cobre no morro dos Seis 
Lagos. cassltenta na serra dos Surucucus e bauxita em 
Paragommas A Amazônta. sim. é uma região que vai prá 
frente." 

O último ponto que quero abordar é lima denúncià de um Jorna­
lista sobre a ludlbriaçào no caso dos preços e de mercad6rias, merca­
dos e supermercados das nossas cidades, dos nossos Estados ou do 
nosso Pais' . 

Eis o que ele diz' 
"Apresentando filmes, fotografias, gravações e 

embalagens de diversos produtos. para mostrar como o povo 
é ludibriado diariamente no comérCIO varejista, o jornalista 
Paulmo Goulart. ao depor ontem na CPI do Consumidor, 
convocou os Deputados membros da comissão a onentarem 

. os trabalhos investigatórios umcamente no sentIdo de apurar 
, os meios utilizados pela mdústria e comércio para enganar a 

populaç.lo consumidora 
Após presenciar na semana passada dois depoimentos, 

na CPI, dos Presidentes da COPERSUCAR E COPERFLU, 
que inclusive foram claSSificados de "muito genéricos". 
pouco servindo para ajudar a resolver o problema, disse Pau­
Imo que "o consumidor braSileiro vem sendo furtado aberta­
mente no peso, no preço e na qualidade dos diversos produ­
tos que adqUIre no varejo. nas grandes cidades" 

Autor de vánas campanhas de defesa do consumIdor, o 
Jornaltsta. que tem um programa de rádiO numa emissora 
canoc.!. levou aos membros da CPI vánas latas e vaSilhames 
com o preço raspado a canivete, nas embalagens e outro 
preço por cima. Embalagens c0l!l três ou quatro etiquetas 

auperpostas, cada uma delas correspondendo a uma elevação 
de preços. 

Paulino Goulart atirmou que nas grandes cidades "a 
gente sempre paga um quilo, mas nunca levi mais de 800 gra­
mas. sem que ning}1ém tome uma providência" refenndo-se 
ao arroz vendido em vánas capitais. comentou que este Ué 
um caso de polícia". porque "empacotado como amarelão 
extra. na verdade nào é nem agulha. numa burla total 'aos 
compradores", 

O depoente deixou na secretana da comissão fitas 
magnéticas com gravações de depoimentos de vareJistas, 
atacadistas e até feirantes. mostrando as diferenças de preços 
cobrados por um determinado produto .. 

Que se medite nas p~squlsas do jornalista Paulino Goulart. Que 
se clame para que o Poder Público aja, educando. corrigindo, fis­
calIzando, atuando O povo não pode ficar à mercê dos ex­
ploradores Além da carestIa desenfreada, a ludlbnação ver­
gonhosa?! Não, não. não O Governo tem que agir. patrioticamente. 

Era o aue tinha a <i17l" ' 

O SR. PRESIDENTE (Magalhães PlOtO) - Concedo a palavra 
ao nobre Deputado Daso COImora 

O SR. DASO ,COIMBRA (ARENA - RJ Pronuncia o 
seguint~ dIscurso.) - Sr. Presidente, Srs. Congressistas, as eleiçàea 
MUnIcipaiS deste ano. em Niterói, assumem proporções históricas, 
pOIS esta é a pnmelra vez, depois de a Cidade ter perdido sua condi­
ção de Capital do Estado. que um pleito desta natureza será ali 
travado 

Para Niterói é indispensável a eleição de um Prefeito perfeita e 
inteiramente identificado com a Cidade e seus problemas, como ê o 
caso do Vereador Adilson Lopes, postulante ao cargo pela ARENA. 

Conheço Adilson Lopes de' suas lutas em favor de Niterói. 
Atuando como um gigante. na Câmara Municipal fez do seu man­
dato verdadeiro sacerdócio e indeclInável paixão. dando-se intei­
ramente ao trabalho da edilidade. vJvendo a vereança e a cidade co­
mo poucos são capazes de fazer nos dias de hoje. 

Sr PreSidente. em Adilson Lopes veJo um jovem que confia na 
carreira de homem público. que aéelta os desafios da política e crê 
na participação do homem neste contexto como uma real neces­
sidade, buscando servir à coletiVidade e fazer alguma coisa de útil 
por ela. 

. Desprezando uma reeleição tranqüila e fácil para a Câmara 
MuniCipal. AdJlson Lopes se lança às ruas como candidato a Prefeito 
de Niterói e, com sátJsfação e confiança, venho recomendando o seu 
nome aos meus amigos e eleitores de Niterói 

Espero vê-lo eleito pelo povo esclarecido da "Cidade SOrriso". 
E, acontecendo este fato. NiterÓI terá à frente do Poder Executivo 
um jovem político que conhece palmo-a-palmo sua cidade, locah­
zando qualquer rua pelo seu nome. descrevendo em mínimos 
detalhes o posicionamento da rede de água e esgotos, suas deficiên-

. cias e pontos nevrálgicos e apontando soluções exequÍvels. 

Elegendo Adilson Lopes. Niterói estará escolhendo o melhor 
Prefeito. que conhece os morros da Cidade. um a um. desde o 
Caramujo e limites com Baldeador, Tribobó e Paci'éncia, até chegar 
a Pendotiba e Italpu. Adilson Lopes sabe dos problemas de Santa 
Rosa, Icaraí, São Francisco, Chantas e Jurujuba. Adilson Lopes vive 
os dramas da Engenhoca, do Barreto. e do Fonseca, e sabe como 
solUCIOnar cada um deles Adilson Lopes vive as dificuldades do cen­
tro mteroiense e dos batrros próximos ao congestionamento urbano. 

Por ISSO apóio o seu nome e estou certo de sua eleição para 
Prefeito de Niterói. 

E nesta certeza me firmo. pOIS não podem a nem 'devem os 
mteroienses entregarem o destino de sua cidade a mãos de estranhos 
à comunidade, agora lançados candidatos. movendo eleitores ante 
apelos sentimentalistas ou meramente demagógicos. . 

Candidatos há. em NiterÓI, que a nada renunciam. Se perderem, 
voltarão para a Assembléia LegislatIva ou para esta Câmara Federal. 
Adilson Lopes corre o risco'de licar sem mandato e se oferece como 
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opção :i1iús a ·melhor. entre os nomes que figural11 C'-'IllO 1""!liI:ll1tl!s 
ao carg.o dI! Prefeito da cidade de Niterói. 

Era o que tinha a dizer. 

O SR. PRESIDENTE (Magalhães Pinto) - Conc<!dll a palavra 
ao nobre Deputado Geraldo Freire .. 

O SR. GERALDO FREIRE (ARENA - MG. Sem revi_ih> do 
orador.) - Sr. Presidente. o Estado de Min:ls Gerais está pesaroso 
com uma dolorosa notícia. Faleceu. nos primdros l11inutos da 
madrugada de hoje. um dos melhores espíritos públicos que Minas 
Gerais p~lssuía: o jovem Secn:t[lrio do Planejamento.Prof. Paulo 
Camilo de Olivc:ira Penna. Apesar de contar poucos anos de vida. ele 
bem soube desempenhar o papel.que Deus destina a cada UI11 de nós 
nesta existência. 

Já 110 Governo de V. Ex'. Sr. Presidente Magalhães Pint~. foi 
ele Secretúrio Particular do Governador e desempenhou essas fun­
ções com aquele carinho. com aquela capacidade. com aquela dedi­
cação el11pregad:ls em todas as atividades que exerceu durante sua 
existência. Mais tarde. foi o primeiro Presidente do Banco de Desen· 
volvimento de Minas Gerais. tambi:m no Governo de V. Ex' Entre­
gou-se. depois. às atividades profissionais. como professor. Recente­
mente. roi convidado pelo eminente Governador Aureliano Chaves 
para excrcer um .. das Pastas de maior importância no novo surto de 
desenvolvimento por que passa o Estado. Foi-lhe entregue justamcn­
te a Secretaria de Planejamento. tal a confiança que o Estado c o 
Governo ne1edep·ositavam. 

Paulo Camilo soube atuar com dinamismo. dedic:lção e espírito 
público. qualidades que eram dele insep:irúveis. Foi a terceira vez 
que sofreu enfarto do mio"drdio. Agora. sua vida se extingüiu. 
Dispusera-me a vir a tribuna em nome próprio. mas alguns Depu­
tados da bancada da ARENA de nosso Est<ldo pediram-me pür:1 qUI! 
f:llasse t:lmbém por eles. com a explicação de que se: não o lil.emos 
durante a Sessão de hoje da Cámara dos Deputados foi porque a 
notícia já nos chegou um pouco tardia. Nem tempo tivemos d.: ir <I 

nosso Estado para. assistindo aos funerais. prestar uma última home­
nagem d.: admiração. de benquerenç<l e de saudade àquele que a 
soube nl.en:cer. pelo carinho com que amou a noss<l pútria. pelo 
talento que empregou no henefício dela. pela cultura que adquiriu na 

. sua vida e. sohretudo. pelll tato admirúvel COl11 que souhe angari<lr 
amizades. 

Aqui. fica Sr. Presidente. nestas rápidas palavras. a profundela 
de: nosso sentimento. de saudade que a de devotamos. Ao Governa­
dor Aureliano Chave:s e â família enlutada. os nossos sentidos pêsa­
mes. lVIinas Gerais perdeu. no di:\ de hoje. um dos seus mais formo­
sos talentos e um dos seus mais dedicados servidores. 

O ·SR. PRESIDENTE (Mag:i1h~es.Pinto) - Cllnccdtl <I palavra 
ao nobre Deputado Florim Coutinlltl. 

O SR. FLORIM COUTINHO (MDB - RJ. Pronuncia o 
seguinte: discurso.) >- Sr. Presidente. Srs. Congressistas. a Ld n\' 
4.375. de 17 de :Igosto de 1964 - Lei do Serviço Militar - estabele­
cia que:. em tempo de paz. as mulheres .ficavam isentas do Se:rviço 
Militar: e de confornlidade com suas <lptidões. em tempo de gucrra 
estariam sujeitas aos encargos do interesse da mobilil.:l<;ão (art. 2· ... * 
2'.'). 

Ao disciplinar o adi:ll11ento de incorporação. determinou quc cs­
se p"deria verificar-se pelo tempo correspondente :1 duraçào do cur­
so. para os que: estivessem matriculados em Institutos de Ensino 
destin<ldos â formação de sacerdotes e ministros de qualquer religião 
ou de membros de ordens religiosas regulares. 

N.:nhuma referénci:1 e.xpressa à isenção dos jú h<lhilitados â pres­
tação dos servi';t" da Igreja. Nenhuma ressalva fal.ia aos ecksi[,,­
ticos. nem aos dispens;ldos. 

A Constituiçih). na rcda.;ihl inaugural. de 24 dc janciw de 1967. 
ordenou no ;lrt. 93: . 

"Todos "s hrasileiws S;IO ,)hrigaJl)s ao servi,,, militar 
,lU a Olltros encargos nccessúri"s :'1 segurança nacillnal. nos 
termos e soh <lS pen<ls Ja.lci. 

Parúgr:d'o único. As mulher.:s e os eelesiústicos~ bem 
CI1I110 aquéles que furem dispensados. licam isentos do 
servi.;o militar. mas a lei poderá atribuir-lhes outros 
clu:argos," 

Por esse texto se vcrilica que as mulheres. os eclesiásticos t: os 
que viess':l1l a ser dispensados estavam isentos do Serviço Militar. 
mesmo el11tempo de guerr<l. ' 

!VI<lS a matéri:1 em foco tornaria a sofr.:r nova modificação. 
Quando os Ministros da M:lrinha de Guerra. do Exército e da 

Aeron[lUtic<l Militar promulgaram a Emenda Constitucional nY I. 
IW S':\,;:IO VI. do Capítulo VII. do Título I. ao cuidar das Forças 
An1wdas. ao art. 92 imprimiram a seguintlf redaçào: I 

"Todos 0$ hrasileiros sào ohrigados ao se:rviço militar 
ou.a outros encargos necessúrios â segurança nacional. nos 
tcrmos e soh :IS p.:nas da lei. 

Parágrafo único. As mulheres e os cclesiústicos ficam 
isentlls do serviço milit:lr em tempo de paz. sujeitos. porém. a 
outros encargos que a lei lhes atribuir." 

Os uispensados perderam o direito à isenção. como se deduz da 
leitura uo texto vigente. E as mulheres e os eclesiásticos estão 
obrigados ~I prest:lção do serviço militar em tempo de guerra. 

Nos te:mpos ue paI.. os eclesiústicos t: as mulheres h:rão de 
cumprir os enc:lrgos que a lei ordinária vier a lh~scon1eter. 

Todavia - justiç:1 seja feita - as mulheres brasildras. de que 
tanto nos honramos. transformaram esse assunto numa 
reivindicação. Em suas promoçõt:s pela igualdade absoluta com os 
homens. pda int.:gração tq.tal no dl!s.:nvolvimento sócio-t:conómico 
e cultural uo Pais. e por sua contribuição para a permanência da paz. 
passaram a encarecer. dos h:gisladores pátrios a regulamentação do 
dispositivo cO(lstitucional inscrito no art. 92. que lhes impõe a presta­
ção de encargos pertinentes à Segurança Nacional. em tempos de paz. 

Desejam elas ser útt:is ao País, e detêm condições para sê-lo; 

Em 1971 o Cllnselho Nadonal de Mulheres do Brasil encami­
nhou a S. Ex~. o Presidente Emílio Garrastaw Mêdici. memorial 
sug.l!rindo a criaçào do Serviço Cívico Feminino. para jovens de 18 a 
21 anos. a ser desenvolvido nos setores da educação c saúde . 

O I Congresso Nacional de Mulheres. promovido pelo 
Conselbo em 23 de outubro de 1972. n:1 cidade do Rio de Janeiro. 
além de aprovar aquela iniciativa. sugeriu que as mulheres egressas 
d,)s cursosuniwrsit{lrills tivesst:111 aprovl!Ít:ldassuas qualificações no 
Serviço Cívico Feminino e que se abrisse um voluntariado às institui­
ç,ies felllininas de uiilidade públic:l. a lim de cooperarem. ef.:tiwmen­
le. no desenvolvimento cOl11unitúrio. 

Manif.:st:lçiies tikJ sinceras.: tão dignas de nosso acatamento 
acahar:,,)) por nos sen~;jhilizar sobremaneira. impelindo-nos à teme­
rária t:m:fa de daborar um projeto de lei. sobre a matêria. 

ConHl se cnCllillral11 as mulheres com os eclesiásticos na mesma 
disposi';;1ll Cl1nstitucillllal. encontral11-~;e eles sobre l)S mesmos 
.:uid;l\j,)s. cnnjuntamente. em nossa proposição lt:gislativ:l. 

Entendemos tlue Clll11penetrar os cidadãos hrasileiros de st:us 
deveres para com a cOlllunidade c de suas obrigaçiies rara com a 
Pútria é preparú-Ios para oS elll:argos l'lJm :1 Segurança N:lcional. 

Por 'lu.: atrihuímos aos eclesiústicos a' prestação do Serviço 
Social em suhstitui';;I\) ao Serviço Militar'? 

I: que. em nossa concepção. o Serviço Social constitui-se de um 
conjunto de principios Iilos"lic,)s e normas cientílicas que. aplicadas 
mediante técnicas prôpri:ls. t<:m por fin:ilidade rromover mclhM 
adapta,,;ão uos indivíduos e JllS grupos a seu ambknte social e 
orientar cada comunidade para resolver seus problemas de 
adaptaç~() a uma socicdade em incess:lnl.: lransformaçi'!,) 

A nosso ver. o Serv·i,," S",:ial consiste: 

- por sua própria dinámica. em fazer "C0In" 0~ indiví­
duos. os grupos e :IS comllnidades e não "para" eles: 

- .:m Ir as causas dos problemas par:1 resolv~:los. e não 
apenas atuar sohre seus efeitos. 
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Presenlemenle. entre nós.' o Se:rviço Social ~ exercido pelos 
Assistentes Sociais. que sào formados em curso superior e detêm 
pr"ri,,:io regulamentada. 

Segundo ,)\ experts na matéria. o Serviço Soci.tI uliliza lrés pro­
c.:1.:!\!"I"': 

I - Serviço Social de Casos - que é a ação dinâmica 
mútua entre ,) Assislenle Social e o clienle. deliberadamenle 
u,atla para que os problemas e desajustes que afelam o indiví­
tluo e ..;ua ramília possam ser solucionados pelo desenvolvi­
n1l:nlo tlc ,ua, pr,;pri:l'; [lolencíalidades c pelo conhecimento 
c ulili/:!ç:;o do, recursos ofen:cidos pela comunidade; 

11 - Serviço Social de Grupo - que se: se:rve do rela­
donamento. das ativid:ldes e da organização democrática de 

'um grupo. como meio para desenvolver a personalidade de 
c:ld'l um de seus membros e dar-lhes uma oportunidade de se 
exercilar na vida social. 

III - Desenvolvimento e Organização de Comunidadc: 
- que é a inh:rvenç~o deliherada e melódica do Assislente 
Social. em conjunto com outros técnicos, no sentido de obtc:r 
a participação dos membros de uma comunidade para um 
lrabalho coopcr'llivo. a fim dc:'se valerem de recursos huma­
nos. naturais. financeiros e culturais. com o objetivo de ajus­
lar a vida da comunidade ao processo de mudança social. 

A nosso sentir. dispõe o eclesiústico de: p.:rfeilas condiçõ.:s para 
o desempenho dessas tarefas. A propósilO. relc:va lembrar que no 
currículo da rorlllaç~o do eclesiástico podc:rá s.:r incluída a matéria, 
sc: é que ela não figura. 

Entrado em vigor o diplóma legal conseqü.:ntc: desta propositu­
ra. ,er~lo as l11ulhen:s convocadas para a prestação dos encargos que 
Ihc:s são cometidos. As não chamadas a prestá-los comparecerão 
per.IIHe os órgi'ills de execuçào do S.:rviço Militar das Forças Arma­
das. receb.:ndO. nesse ensejo. a indicação das tarefas que lhes estão 
res<.:rvad:ls. para serem desenvolvidas durante o prazo d.: doze mest!s. 
A.s que se furtarem a.:ssa obrigaç~ó estarão suj.:itas ãs penalidades 
qUI: ler:io seu <:Ienco no respectivo R.:gulamento a ser baixado pelo 
I'llder Execulivo, As Illesmas p.:nas sc:rão cominadas para os 

• eclesi:'lsticos descumpridores de qualquer dispositivo da lei. 

Os edesiústicos pn:slarüo Serviço Social aos indivíduos. aos 
grupo, e Ü cOl11unidade do local para o qual for.:m dc:signados. As 
l11ulhercs. os <!neargos que ligurarào em rol a ser lixado pdos órgãos 
de pl:lI1.:j:1I11I:nto do S<!rviço Mililar. E as diplomadas .:xcrcitarão 
encargos relativos às suas superiores qualificaçõ<!s. 

Haverá um cc:rtificado de prestação dos .:ncargos da Segurança 
Nacional. qu.: s.:rvirá de comprovante para a computação do prazo 
corn:spondente para contagem como lempo de serviço para <:feilo de 
aposentadoria. 

Est<ls as normas que nos ocorrc:ram para a determinação legal 
dos encargos, em tempo de p:IZ, a serem dcsempenh:ldos consoanle 
expresSo ordenamc:nto conslitucional. 

OUlras mais c: o aperfeiçoamenlo da distribuição deslas no 
cont<!xlo do nosso projelo ficam à espera de quanlos Parl'llll<!ntares 
d.:sejclll colaborar. 

Além d.: deixar mais um mandamento conslilu.:ional 
rc:gulamentado mediante lei ordinária, com nossa iniciativa estamos 
alendendo a insislc:nl':s apelos d.: inúmeras brasileiras. 

Confiamos, portanlo, em quc: a propositura venha a reet:ber o 
apoio de quc: nc:cessita para sua conversão t:m lei. 

o SR. PRESIDENTE (Magalhães Pinto) - Está <!ncerrado o 
período destinado a brev.:s comunicações. (Pausa.) 

A Presidência convoca 'Sessão Conjunta a realizar·sc: amanhã, 
às 19 horas, nc:s(e Plc:nário, destinada à votação da Proposta de 
Emenda à Constituição n9 24, de 1976. 

O SR. PRESIDENTE (Magalhães Pinto) - Passa-sc: à 

ORDEM DO DIA 
V~tação. em primeiro lurno. das Propostas de Enu:nda à 

Conslituição números: 
23. d.: 1976. quc: acrescenta dispositivos ao Título V -

Disposições Gerais e Transitórias. da Conslituição Federal: e . 
25, de 1976, que allera a redação do ar!. 103 da 

Constituição Fed.:ral. lendo 
PARECER. sob n" 79, de 1976-CN. da Comissão Mista. 

pela rc:jeição das Propostas, com voto vencido, c:m separado, 
do Deputado Sanlilli Sobrinho. 

O SR. PRESIDENTE (Magalhães Pinlo) - As malérias 
constantes da Ordc:m do Dia t!xigc:m quorum qualificado para 
deliberação. S.:ndo evidente a fal!:1 de número em Plc:nário, a 
Presid~ncia deixa de submclê-Ias a votos. 

o SR. PRESIDENTE (Magalhães Pinto) - Está encerrada a 
S.:ssão. 

(Lel'allfa-seu Sessiio às /9 horas e]() lI/il/lI/os.) 
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